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P ａ ｕ ｯ ｾ＠ D E P U"loo'lDO GERAL 

n"o TnOll o\Z A ROElIIRO FIillRKIltA. 

C 110\ ｖｅｾＬ＠

A ,h oo.:ttlo. r eside n te na cicla-

serWIIH1. 

ａＮ ｏ ｾ＠ S RSo ａｓ ｓ ｉｇｾ Ｌ ｮ ｉｔｅｓ＠

Por lfto.A,,!). albelos " DOS-

8a , 'oll'allo s omos r .. ｲ ｜ｾ｡ ､ ｯ＠ " 
publicar. tempo rariamente, 
c sta rollla , uma v e z pL r /Sc· 
Ina nao 

P ubhcarôrs por linha 100 • Por semeltre • 

l'I _ _ 

d e da 1-4 3 . .. na. 
l'cdhnos e esperan10s d e 

nosso", l\8s l.nautea a de"ldro 
ｉＡＡＡＡ ｾ ｾＡＡＡＧＡＡｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＢＡＡ＠ I d c se u I p a o 

do m projecto qne attaca inte-'quazcs do poder daspotico. 
l"lS'leS vitacs de propriedade, so Amanhã D ｩｭｰｯｳｩ ｾ ｾｯ Ｎ＠ mani
faz preciso ouvir a opinião do restada por toei" a elpecia de 

paiz, que deve consultar o seu violencial. tl'lduzirl um preati
bem I!star, dt) accordo com o gio arrancado' {orça, para dar 
progresso c futuro da chara paI {orça moral ál}uelles que . por 
triqo outro modo. nlo , podem con-

Amanh:I, porém, um'! Dova seguiro 
,'Lo parthlo e onser"ndor ＭＭＭＭｯ｣Ｇｾｾ｣｣ＭＭＭＭＭＭＭ

A VERDA DE , 

gargalhada confirmará. aq uella Ootr'ora 08 governos influen" 
conl qu fOloam recebidas as pa- ciavam-se pela dedicação. ru 
lavras do Sro l'resitlente do con· peito e veneraçiIo, qUI} lhe. TO-

selho, relati vampntc à neutrali· tava o 'povo, porq\le isso morl-
30 de ['ioverubro de 1834. da 'lo do governo, no I.lcitu elei· ciam; tojo, quando es.,e culto 

Ｇ ｴｾｲｊｬＮ＠ Esta, pOloém será dada pe- lhes 1!i10 é rendido. quando que
lo "rovemo, como motp,jo para rem a todo transe essal obla-

Amaubrl vão íailar as ur.13S I O1h;feduloe, qUe) .ao ui ram '" ｾ＠ e. o ｾｯ＠ lh'urecllSa, em-

E' chapa ja sedi'i<', porque 650-

bojaolllllto sabido qne, antes que 
ellas fallem, ja o poder Ja fOloça 

veuacidade d'aq uella promessao pregam todos os recursO', até o 

Sim, das urnas não sahirão, exterminio, para fazel-o recuar 
em totaiidadl', as vontades do de suas opiniões e obedecer. ed

o directorio ｣ｾｮ｢ｯ｡ｬ＠ do paloti
do conservador do 2'0 districto o 
ｮ･ｾｴ｡＠ cidade da Laguna. decla
ra quo, em vista das maniresta
ções de ｡､ｨ･ｳｾｯ＠ que, cle toda, a, 
localiuados do disttoic to, com 
cxcepção uo municií'i? de S, 
.I.)s(', apenas, tem reca!.IIdo 'o ｾｬｯ＠ o 
dro Thomaz Argemiro FlIrrelra 
Chaves. é So Bo o candidato of
ficla! do padido. pelo mesmo 
2' o districto, à eleiç:lO do depu
tauo geral de 1 de Dczembloo 
desto anno, ｧｯｶ･ｲｮ｡ｭ｣ｮｴ｡ｬｾｴ･ｭ＠ f .. d!ado por povo, da n'lção; mas a topresen

tação, em grando maioria, dos 
oxCorços. mllnejos, e imposições 
do governo. que,'para couscgou:r 
o seu intento, não trep:da em 
lançar m,10 de q 1l1esq uer meios, 
para chegar à sous fios. 

gamente, á sua Tontad.,. 

Cumpl'e o soo dever o directo o ellas, ou detorminado o que elo 
rio, fazendo e.ta declaraçãll e lias hão de fallaro 

Outr'ora quando os governol 
dominautes enlontravam des
gosto DO partido adverso, 11 qllo 
este IIObrepujava pelo seu nu
mero e prestigIO, ol1os curva
va[Jl·se e respeitanm a opinião 

ｰ･､ｩｬｬ､ｾ＠ ao ｴＮＬ､ｯｾ＠ os soos amigos Amanhã, em todo o ünperio 
c co·rehglOllarlOs que so unam o o _ 

para (\ triumpho Jo partiria; sou- vai ter legar a e!rH;l'o da Cumu-
do pue, si porventura for esto ra tcmporurin; vai realisarose, 
dOlolootado o pola ｦｾｬｴ｡＠ o de uni:io não a ･ｸｰｲ･ｾＵ￣ｯ＠ da vontaJe na. 
do eloitoraJo, o mesmo directo
loio fn, desdo j:í, responsaveis, 
por essa donota, aquelles que 
rebdlarem-sc coutr:! o delibera
do pela granJe maiOrl4 do mes· 
mo partido o 

Laguna, 30 do Outubro de 
188 1. 

C /Lstorl io .José de Bessa 

Manoel Lui:: Martins 

A 1//onio Fernandes iIlo/"?l!es 

Dfo Fmllrisco Jo Lo Viall/la 

/'ui:: PCllrO da Silva 

HI"/I,elilo oI o de Gucs Ilebcllo 

1'1101110:: .f o Fo Cllaves 

A ugu to Frederico de So Jlilllo 

r enancio FcmallCles AI arlills 

A II/allio Gon::a[Jrt ｣ｬ ｾ＠ .f !lIIcida 

,lo 

I 
cional, mas a exprossiIoda von- Havomos do ver scasas de adversa, pOlquaesta representa-
tade do gOVOl"lHl; o si, em ai· sangue, em cujo plano do fundo va a da nação, e elles, gover
gnns districtos, esta voutado é figure o govemo eseus associa, nando,lÓ aspir.:.vam o bem da 
sobloepnjada pela força do nu- obsQrvando como são cumpridas patria, e não a opportunidado 
010100 do advcrsarios, é que ha, as suas ord.mso de govcrno, para os sens arran-

alUda, ｣｡ｲ｡｣ｴ ｾ ｲ･ｳ＠ á quem o mpo Amanhã, n'essas paragens, jos particulareso 
do não assoberba, li quem a oode os dlllogoados do goveloDO o E' preciso lembrar quo a ｦｯｲｾ＠
ameaça n110 amedronta, ;í quem seus subordiu;!Jos imperam pc- ça, o prestigio dos gOVIll"DOS 50- • 

o suiorno nilo corrompe, la força, havemos de vcr ｲｾｰｲｯＭ ba do povo para ellAs, e não des-
Um govl'rno, como os hou- uuzida :as hecatombes de Uru- se d'ellos para o povo. 

veram outrora, que tivesso pOI" guayana, Victoloia, Chique-chio Um dia. quando, de desca!a
timbloc a dlgni<!ado de ｾ･ｮｳ＠ no- que, Lcnçóes etc, etc. onde (, bro em descalabro. este pobre 
mes e elevados cargos, do ioxuloia I sang ue do povo sélla a perversi- paiz Sel achar redUlildo á penu
à ｭｾｳｳ ｯ ｡＠ popular dos eleltoloos l dade dos m;lndões que, com raro ria, quando a' \"\:inas (orem 08 

eXprlllllr o ｾ ･ ｮ＠ ovoto, ｾｏｮｦｏｲＭ｜ｴ｡＠ branca. para f<lz21-u, Ｚ ｾｭ｡ｳｳ｡Ｎ＠ monumentos de !iU!) gloria, Il'

mo sua c:onSCICUCla, maxlme na cram tiS que OUSal110ppOr-se ás quelles que, para isso. concor-
｡｣ｴｬｬ｡ｾｩ､ＬＬｾ･Ｎ＠ cm qJe, por rfi"oito ｩｭｰｯ ｳ ｩ｜ ｣ｾ＠ dcsbragllnas dos Co rcram, coutemplarão mujo,; li 
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ｱｬｬｴｬｊ｜Ｉｾ＠ a 8'&a obr,:&' coroo Muio I anllo retirado da lt'gi l.",() pa·. ､ｾ＠ t8rcoiro, a ｰｾｭＬ･｟ＺＬ＠ hoje, , 
• rlllll,all de, ClIl"lhago, como tWI7 I fel?AO de TarqulUlO, diz-se ao 

I lo O melhor qlle polldt, rugindo 
aO rignroso frio da cslatá(); e, lal. 
'tz (leia r.llIiga lia ｶｩ｡ｬＺｾｭＬ＠ larlll/:J 
a allormecer. 

Nero o IDC nJIO do Roma. Ah! Ó ql1 fi governo sabe I elellor: Vota-ou Ód rlemiltido, 
O Bra7.il nunca ｰＱＧｾＰＱＱ＠ pOI' qlle 1" d.,v Rrt'l'cl'i r do estado I 011 morres; como aquI'lIe diz!a á 

um estadu tão ｣ｯｮｾｴｬＢｩ ｾｴ｡＠ ｾｉﾷＮ＠ co- a.:t1l11 aij ':Ull .. ,lti; q 110 ueve to- I Lllcl'ecia: si fa!lares mor .. lI.i. 
mo aquelle dUl':lnte o qllJt t, m 
dominatlo a situação actu:lI 'u
as fiwaoças, ua I:l\'u.I'II, seu 
commerclO, sua inJustria tuJo 
se atroplJia. 

lIlel' ' I ｭ｡ｬ｜ｬｦｬＧｳｴｾｴ［￼ｵ＠ da ,cntad,' Amanh:l-amanhã. ;0 gover
tio povo, e o 10"ú sub" em ti 0- no torá dicto sua ultima. Espo
musia, que o ｣Ｎｬ｣ｾｰｯｴｩ＠ mo n110 vi- remos, pois, os Abyssinio! ap
Vil dOllllciliaclo lias leis fl nas I prO:timam-se. 

Acordou pOl'om ao ｾＯｬｭ＠ rio relo_ 
gio I)ue na lorre dil ｣＼ｬｊＱ･ｬｬｾ＠ marcava 
mtlla noitel 

Apenas nas ｡｢ｯ｢｡ｴｬ｡ｾ＠ tio ｣｡ｾｴＨＮＢｯ＠

expira vão os u!tllno eehos da dUl/
decima hora, srnlil! a dama um le
I'e I'UIIIOI' na Ilorla do apllsenlo. I)U8 
so ahriú sem exf.lrço, .'prpsrn tanllo
so nella 1101 ph3nlasma ･ ｮｳ ｡ｮｾｵ･ ｮｾ＠

tatlo e arraslando grossa corren le, 
o qual se tlirig:o para o lati,) rio ｬ ･ｩｾ＠

lo ondlJ estal'a a 'enhOI a. E! la. á 
vi 't:l de t;lo insolita appll'ição, ｴｩｾｩＭ

j u 'tI tuie; éS do paiz. mas ani- "----c""?'''''''' 
-. c ... ｾＢＢＢＢｉＧＮＢＢＧＢＧＺｲＭＭ｟＠IIba-sd lia' ｾｴｲｩ｡ｳ＠ das armas do 03 actua s parlamentos não 

lão mais a ｲＢｰｲ｣ｾ ･ｮ ｴ｡ｾＧ￠ｵ＠ do po

V", são re-ultados tlJ força [;rO

vcrnatil'a, s,io ｣ｬｬｬｭｾｮｴｑＹ＠ com 
que o govemos ｃｏｬｬｾ､ｭ＠ para 
Ｘｾｕｓ＠ fins prcUlllditaJos; e quau
<.lo um ou outro advers8rio coo-

aLuso 00 ｰｯ､ｾｲＮ＠

A :lctual situação, quando, 
por mau tadll d'este pniz, subio 
ao pod r, trazia uma bandeira 
matizada do l'cfol'mas, quo o 
SI', do Sinilllbú de,cnrolOll ant\l 

I!cgu" um logar n'e, a a o:em- a ua Camara unallimel!J ... J 
blúa de de Ignatl08, ti porque, Qu'ó ､Ｇ｣ｾｳ｡ｳ＠ \'t'formas 7 Onde a 
pos uido de uma coragem iuau
dita, ｡ｴｲ･ｶｴｬｵＭｳｾ＠ a quebrar as 
cadeias do ､ｴＡｾｰｯｴｩｳｬｄｯ＠ eleitoral, 
\{ uo a tra va uca va as portas do 
Vaço parlamentar, 

A eleição quo vai ter logar a
manhE:, ｢｡ｾＨ｜｡Ｍ ° na reforma, 

rcalisaçào de tanta promessa, 
qu,,", elevav :ltilo alto o miaistel'Ío 
das trovas, á ponto da se o COII
sideral' UIll outro Messias, qual 
esse que, em egual d:a, ha 19 
seculos, era festejado pelos rris 
ｾｉ｡ｧｯｳ＠ 1 

qül o governo con iúera do iu- E' que e 'Ea bandeira, des
doolinavel nccl! 'dado para o fraldad, DO parlamento á'gui 
paiz, longe de perichtarcm os de manto protector, essas rerOl" 
intere es do povo. mas prometidas qne a multi-

Bem, por'luP não dei'l:3m ao coloriam não eram sinão para 
'Povo oanifestar sua opiniãO li- armar ao effllito, para garantir 
ｶｲ･ｭｾｮｴ ･＠ 7 Porque se exerce aos novos gove:nadores a sua 
ｰｲ･ｳｳｾｯ＠ i'lexcedivtll sobre elle, e3tadia no poder. 

coagindo-o á acompanhar a opi- Em tempo qlle ja ｶｩｬｾ＠ idos. ero 
nião do poder uecutivo 1 Por- que a politica era umr. crença e 
que se emprega a ameaça, a vio- não uma trica, lambem se ea
leDeia, se trucida a lei, e até s balava; mas pedia-se, rogava
exerce o recrutamento, ha 10 se, emprt'gava-se o val irno lltl) 

FOlHET/rn 

GEORGE OHNET 
--

o GRA DE INDUSTRI AL 
11 

------ - = 
20 romppu Oda"o com ｾＢ＠ dcnhosa alhyel; 

se Gasta0 ｢ｲｾｩｌＱ＠ se. tOl cumprir ;1 SilO 
preune 3. agora. que a henJclra dp Beau
licu ｾ￣ｯ＠ lhe apre cola mais com 11m 
milhão em cada mão, não umos de qua
lidade, c-eio. que o vamu" pro:urar para 
obrJsal-{) a respeilar a sua palalf • • !t, 
n'c se ca.o, eslou bem ｣ｯｵｉ Ｇ･ ｮ｣ｬｾｯ＠ de 

-t:' 11m bom Illlool Vem tA. quer 
alJraçor-I •• 

que, se o r, de Illígny não e PO!3r 

mIO:,. irmã. taulo pelOr serà para elle 
fjURnto ｭ･ｬｨｾｲ＠ para ella, 

-Nu tenho mer,1o alg.m. d. se o Ｍｾｬ ｵＮｴｯ＠ bem, mtu filho, elchmou a 
meço c.JmNond,,; e lima rnm!'l.1 ｾｲｬｏ￣＠ f' mo.rq 'lezG. 

Ire, tudo p.-a quo ,"la feloz. E. eaquao- -)!u,t., be.n. Sr. ｭｾｲｱｕｴｬＮ＠ apoiou 
lO e laUlOi • r.u" elll co",.. 1"51'" 11 rhchn . E se a li,ha dos l3e.ulieu nllo 
ni. 'uppOe que o ｾｊｉｴ＠ Jt'JIJ ,J DO prl- é ｡ｯ［Ｌｾ｡ｬ＠ ri:3 para tpnl:lr uro aondt' r dt 

mo de Ilh';DY • IJóa & e.te prúcesso dot.·s. ｳ･ｲｾ＠ ･ＧＢｾｲ･＠ ba.l.nte perfei La pa-
p rd.do! ra c.pli,ar nOl h"CIIem de oroC.O. 

-J.lJéjJna ... -t.P, mpu Olho. di tl "h'a- Com um ,',)h dt" ôlh:> a ro.mlucL3 

ｭ･ｮ ｬｾ＠ a 1IJ'f!'Jell. fnellJo um (;blO ""pcl t ｳｩ ｬｾｮＮ ＧＱ＠ o Rachelln. r: estp, 'atl>-
como p3ril rI t r O mnço.. . ft!ltu p r Vll r . taba r tao fJ.\ .)ra\ .. ll1Irtttc 

() du,!!," •. lim a cri, ｾ＠ que Ihf'" parecll ､ｴｾｲｾ＠ lcr-

ＭｕｾＧ＠ u JJ ｬＮｾ･Ｎ･Ｌ＠ 1JI!3ba mãe, InL<r- , m !, ｣ＧｊＮ｛ ＧＡｊｦｬｭｾｵｬＬｵＮｲＺＧｰ｣ｬｬ Ｇｊｾ｡ ｷ｣ｄｴｾ＠ c_ 

o ph.n.O.,DO "Iogador! 

LE:iUA [)OS ｔｅｾｬｲｏＧ＠ PAS ADO 

ma sen hora, de peregrina bel. xando_so escorrega r para o latlo 
loz, e yariada ｩｮｳｴｲｵ｣ｾ￣ｯＬ＠ viajava oprosto tio ILHo, traclou ､ｾ＠ es
outr'orá em um dos dp.(lartamentos ｣ｯｾ､･ｲＭｳ･［＠ porém, vendo quu 
dll França, e, quebrando-se o carro o plJanta ma ｳｾ＠ approximava, 
em Que ia, perto de uma altlêa on_ lembrou.se tia fugir por um lon_ 
tle habitava um castellão do seu go corredor e de pedir soccorro, o 
conhecimento, para ali se oirigio a que lel'ou a efTeito. 
petlir (lou aÜ'a. Al'istando :1.0 longe uma fraca 

COR teceu já ' c tar a noite adian- luz, para ella se dirigio cheia de 
tada c ter no ca'tllllo bavido nllSse susto. 
dia um consorciu. O guartla.portão, Que habitlva o 

Procurou o guarda porl.io, ｭ｡ｾ＠
es te respondeu lhe Que seu amo, 
rJligado pela re-,ta bal'itla, ' já 
esla va accomlllouaclo, e Que ｾｏ＠ Ibd 
IlUtleria oITertar , Igulll alimento e 
uma má pousatla, em raz;lo de es
(lI' o palacio occupldo por grantle 
numero de pe 50as. 

A senhora não teve remedio senão 
resignar-se ao destino QUIl lhe era 
marcatlo I 

Foi contluzida a um aposento das 
lojas do caslello e a uma das ox tre
Mlitlatles delle. 

aposento d'únde vinha a luz, e ain. 
da não tlormia, veio ao encontro da 
serthora, e, fazendo a. entrar, voltou 
à p/lfta, e COOl bastante omoção 
aSSIOl se exprimio dirigindo a pa
lavra ao phantasma, que ha\'i<i se
guido de perto a dama e Sd acha ta 
a alguns pass()s:-«Em nome do 
céo, senhor conde, deixai-nos em 
pazl ... Sei qUI tentl es raz:io, mas já 
deveis estar acalma.do pelo arrepen
dimento sincero daquelle que 1'05 

foi iogralo, talvez por mios ｃｏｉｬｾ＠

elhosl ... Qeixai-nos em (Jaz o idu 
TratoLI de arrauj:tr-se no mão gozar a bemaveulurança ･ ｴｾｲｮ｡ｬＱ＠ .. " 

eus cl.entes. e. com toda d presteza quo 
lhe permlltiam as uas velhas VeIU8S. 
dltJ!! iu- C par. !'ont-Avcsnes. 

I 1 1 

Era justamenle _ r, Derblay. Cf)n-

forme o IOrorrn ra l3aclw!i", flue o mar
quez de Beaulieu:encontrAra nas moItas 
de Ponl-Avcsncs,_"1D trajes, de I.droo 

de caca. 
Deilando quc OCldVio o chamas e em 

altos grclos , prec,pltAra se alr.vez do 
busque. co rlando sempro COI rren te. in
ｳ ｾｮｳｩｶＮ Ｑ＠ ás vergastadas dos galuos e ao 
arranhões d.)s ｣ＧｰｃｬｬｨｯｾＬ＠

Hia ... so nl'n'u"arnenle, murmurando 
Vala",as pntrpco. la.I,,-. e,riarnaçóes , pro
fundamento CllI'ontatln ('()lU o DCa U flue 

o 8PIHollmára d', 1, .. lIa que adorava 
de ｉｏｉｊ［Ｇ［Ｚｾ＠ c em ooho , comu jo\'eo 

rainha ･ｮｬｬ･ｮｾｬ｡Ｎ＠

ｊＩｾｳｾｬ｡＠ a ･ｮ｣ｷＬｬｾ＠ '!ue couJuz , Q ral-

Ir, del'0rando o lerreno com as loo.as 
pernas. ｩｮｾｯｮｳ｣ｩｩｮｬ･＠ da ｲ Ｎｰｩｾ･ｺ＠ tle cor
rida 'Iue lhe r.zia ｧｏｌｌｾｪＮ ｲ＠ o suor da 
fronh', 

Ia, stguindo o pen amenLO quc I'oava 
r.pido: 

-Quando o marqucz souber com 
quem LraLou. porque, emum. ha du sa
lIel-o. II carâ ｡Ａ［ｲ｡ｾ｣｣Ｌ､ｯ＠ ｣ｾｭ＠ o proced.
mento dl.'hcildo que o vrsinho lOCJ,nllf.l

do. pensal'o. Levo para com pllr , ｾＬＮ＠ jllCCll 
SlJbl'! talvez se lrlH'em algumas ｲｾｌ＠ ÇÕf.i. 

Verei de p-rlo essa cr.,lur. aJorJI ｾｉＬ＠
｣ｵｪｾＩ＠ meigo semblante sfl rra ｳ｣ｭｰｲｾ＠ ('111 

meus so.has. Faliu-lhe-hei. .. 
A •• La ｩ､ｾＸ＠ UUla oUl em pos nl'a ·lhd 

quo as palavras se Ih. e.lrangu ldrwCU na 
ga rgMLa • (Iue fi"aria mudo CIO suo pre. 
sença. ,nui.plllado pel. ,'mnçhv. Fui.", 
tria rduilar- li em aloulIl canto Qmbril) 

do salão e d'ahi contcCllpial·a-h I8 ã vou· 
lade. perda-se-h,a o·cs •• adoraçào mu
da-e Ecl'Ía fel iz! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ーｨＳｮｴ｡ｾｭＺ｜＠ rr l1licou com .'OZ EeonolOl SIIUIIII r Ih ｉｾ＠ "I ao uJ.ir ,I' chava, iJrpt'tlindo, a imo '1tla1fITI 

1."lntlIIIIIS;\ e sf)hrenalllral:-". Fllh.o TI b t t 611 'bl:!!ll I I I." Ih\ In I. mnnledura que poder-lho! hia ser " erna é, ql\P rm rl'z 11)' • • 

d". I". tllrallol alõ qnallllo dllllaras 111'. Ih n 11 u . '. fie li lirz Illal. " .. acholl ultimaml!nto um meio J,. 1 
IO I'lJS resLes insepultos. assim como ｾｬｉｮｬＩＮ＠ r.rh. dll. "U Lendo comll 1117. a «O I' crno nio ｾｯｵｦＡ＠ ･ｸｰｬｩｾｲ＠

IIlli,iar as ､｣ｾｲ･ｺ｡ｳ＠ da patCl'lll- I 
､Ｎ Ｇｩｸ｡ｾｌｏ＠ minha exisLellcia enLregllo elallll.lIlo, ､ｾ＠ UIII lalll:·l10. e p.lr., I como o repll h;uia SI! iDlroduzido 

dud6. 
&S ｮｲｩｬＧｮｲｾＮ＠ á 10101.\ 11 ｾ￪Ｌｬｾ＠ e au pa,s:(r o 1('lnl>II. lilTos. (lapl'l IJf'H_

1 

ali i. 
,. fill I Pel .. manhcr. na ｃｬ｣｣｡ｾｩ￣ｯ＠ em I' \ I d' d Irio!111 . , Tremc. ｩｵｬｾｬｉｺ＠ I 10 .. ».- nas e lllola: cumlllluLric.1o. a nn!!n- f(, co Ir" mc 1:1 um melro o 

'\ "ou ｲｲｯｭｾｬｉ､ＨＩ＠ e arr,IS- q'lO estãu para almocar, fa1- a se- IIIS Ono:\, JI.'lic3110s. e l prMu. lO.' comprimenL, ». E d 0:\1)1)1 reç " • 
talldo sua I)t'salla cadê:lli... U,i filhos esta ｰｬＧｯｰｾｾｴ｡Ｚ＠ porem I'f\I.]IIS (lvr um Crl.ídll inli- ---__ 

O criaelo. vendo o ｳｯ｢ｬＧ･ｾ｡ｬｬｯ＠ e ,.- Quem não qUlzcr almoça, illll E' inulll dizer que a celhula C'ln La.nO.1 [( 10 O ｾｲ＠ eOt'onel An. 
tNrOr [lorquc 1I,\\\a IllssaLlu a liam" ganha 11m vintclO. ､ｾ＠ ti mclro de cOJOprimento obre, tOllioJ ... " Ih Sil a empenha- e com 
(I ､ｬ Ｇｾｬ＠ in,ciente destes ｛ｉＨＩｲｊｏ ･ｮｵｲｾｳ＠ -Eu I ou I H"ritão os trez po- 3 dc larllura. tltlhl sielo prq> ra'b I IJlh; as lurtJ para [(!lO a rmla tio 
､ＢｬｉＱ ｾｳｴｉｃｏｾｬＮ＠ aS'im Ihc lalluu dop'JI: qnenos. na ｛Ｈｮｩｬｬｴｾ＠ do 101'11. JllSllO;:, IpJcllrreil) ｮｾｯ＠ trj\ conduzilJa . pell 
､ｾ＠ "lgl.l1);\ pausa: Bernabé dá a cada um o seu ollilu a al'o.t! LenlJo per.clt'rIdu a_I CSlr,llb t1P I,'rro. Ilaqni para o Tu. 

_"'\'J ll' cZ IUS ｭ｡ｲ｡ｶｩｬｨ ｾ ｭＬ＠ ｾｑＭ I' intem c supprime o almuço. til o fim. Q ao ｾＬｴｬｬｩｲ＠ da ctllul.l. ra. b1r10> c vicc.Hr •.•. 
nhOl·a. estes ｴｲｩｾｴｲＮｳ＠ acontecimeuto:; A' tardu. qU>\lldo o ･ｾｴｯｲｮ｡ｧｯ＠ I cehen ｯｾ＠ cem CUlltuS. , ':Lo "b:mos o inlere. ｾ･＠ quo tp. 

I os em pouca' nha . . ｾＮ＠ em cllntin'lar a . er roilo a que f ou esc arecer-v .' . . ' d0S petill'$ CllUl2t;i\ a impuclcn- I r .. nri:IIl •. IIClO curtllSO. e no enlan-
a ltlO L1u lO' o !DalOI I I \ SCl'IlÇol do c,>rreio em can{ll. pelo p.lblfas. espcr I tar,sll . Bl.!rnabti IH'oll(iC· .. to Já prel'I,to. p ｲｾ｣＠ u. o 1'0 un arlO .• 

- 11 riu Tubarão e com demora de 6 e 7 segredo. . _ -Quem qllizel' jalltar tom dll aJl(·l.lr dw ser moço alllda,-e e ｴｬｾ＠
.. O Sr. conde O ..... ou tI' ora pro d . t I IUh., 31 alluOs tle ｩ､ＬｬｬｬｾＭＭｰ＠ rewLlu ｨｯｲｾ＠ . 

priet11'iu ､ｾ ＾ ｴ･＠ cas Lel :o. aqui h.\bi-I ar um Vln ew . Ｌ ｾ･ｓｳｰｮｬＺＱ＠ allIlU; os cabellos e a bar- [.<per:\mo'. porém. qUI! o exmo. 
Ｑ ［ ＱｉＧｾＮ＠ 1','rJcndo sua eSllosa e solTren- E elles dão todos pelo pntal' boi lihl\.\1ll ricl,h> LoJos brallcos. o r. presidcnte da prOI'incia não sa_ 
do oulros infurlunios. ficou algum o q'le demal,hã receberão> (lO I' ro,to mar.dentu. e elle r,llIava com cri(jcará á ronlat.ld doum ou me mo 
tanlo allucinado e en lrpgoll age- n;lo almoçarem. rie mudu 4110 tldJIClllil ,ll1e- a ILI!..\ com,llcL' de de alc:uns os inlere,sas do maior 

I ' rrncia ,los bens a slln filho o condo Blll'Oabó uada ､Ｇｾｳｰ･ｵ､･＠ cum rc- IUl e ｉＡｾ＠ 5111 OlerJm sobre Illle o numero. 
D ... . hoje. como sabeis, proprieLa- feição. me,m" elTdto flue sobre as pl . .IOLa' 
rio tl e,te, ,Iominios .. -

L'a.:;:s=-

Consolo 

Um Iypo ｰ｡ｾｾ｡＠ ｰｾｬｯ＠ desgo<lo 11.1 
ver morrer ｮｾ＠ Dm' /la ill.lt.le um 

que CI escclll lias ad"HJ.s. 

ＭＭＭＭ＼Ｎｾｾ［ＮＮｌ＾ ＭＭＭ

Doa ;;eote 

0, indigenas anlhrupophagos da 
umatra ão os maiores apreciado· 

rc lia caroe bumana. 

«O !ilha. aind.1 jtlven. pouco se 
impol'lou com o pai. aló qus. por 
nJ!.lo conselhos. o encarcerou, acor
renlado, uos sublerraneos deste 
｣ｾｳｴ｣ｬｬｯＮ＠ ontle viv eu na ' penuria e 
fin 'lou a ･ｬｩｾｬ･ｮ｣ｩ｡＠ no meio dos 
mais peno os solTrimp.n Losl\. .. )) 

burro do granllll ｯｓｬｩｬｬｬ｡ｾＬｩｯ Ｎ＠ gl'1l3S de Iribus ｙｩｾｩｮｨＬｳＮ＠ sãJ obrl-Aeh,l-s' na caJoia d'esta CI--Cuitadu! dizí,l cllc. ｾ･＠ cu ro- . . . 

D .. "lJum ·lnldade 

O, e. Il'angeirtl' que ahi p ｮ･ｾ＠
LralTí não sahem mais; si são int.li-

I - .1 I ' tlaut! um IlIfdl;. alienado. atll'a-I e se .... nao uelU va· 0:1 11 nu cam_ 
po.... do ali pe!a. poliCia •. em rccul'õo 

ｧｾＱＱＰＵ＠ a ｣｡ｾ｡ｲ［Ｚｭ＠ se e a eslabclecll' 
rem- e ali; ma os eurol,eus têm 
､ｬｴｲｾｲ･ｮｴｬｬ＠ SOl td. 

"O conde n .... tall'ez arrependi. 
do de suas ｰｾｳｳ｡ｴｬ｡ｳ＠ crueltlatlcs. 
mandou reconstruir a capella. ontle 
fez erigir 11m mansoléo. e só ')'P3-
qva concluir o cunsorcio tle sua 
filha primogenila Ilara IJzer a tras
lat lação tios ossos ｴｉｾ＠ seu pai. En
trClanto o finado costuma. de Lem
pos a Lempos. a vlsilar.nos! .... 

-Consola_ e mcu amigo. disSG_ alg-urn. N:Io se ;ho dà tr":1tamen-

I d· t< ,\ Clrne de porco é ｭ｡ＺＺｮｩｮ｣ｾ［＠lhe outl'll catla um eoLúrr.l seu pau tu me ｉｾｏＬ＠ nem medicamentos, . . 
• mas a do nomem bl'aoco ainda e 

como ｰ､ｾＮ＠ e, ｾ･ｧｵｬｬｵｯ＠ cOI1-ta, até l1em CQ- I1 ti IJ 
me 101'. Izen:1.e os.» 

ｭｩ､ｾ＠ se Ih .. dá. Chamamo. a I .._ 
ｾｾ ＮＢ＠ O' ｭ･ｭ｢ｲｯｾ＠ m:1l' apreciados sal) 

v ,\.nIED,\.OE ﾧｃｉｆＮｾｔｮﾷｉｃＮ｜Ｎ｟＠ ulteução do SI'. DI'. Cheft! da a's ｯｲ･ｬｬｬｊｾＬ＠ as palmlS dJS mãos. os 
policia pal'u tal ､ｾｳｨｬｬｭ｡ｬｬｩ､｡､･Ｎ＠ caloanh"l'<lg e as Cilxa . 

«Se os ｭｾ＠ nes do !inado cund<l O , 
ｮｾｯ＠ se abl':lntlal'em com es tas tl ou-

Efleltos ltl·odu7.ltlos no flu-

mcm pela C .. Ua 1\0 lu", 
A 14 de D,'zl'iI1 bro são ｣ｾｰ･Ｎ＠

rados ｉｬｾ＠ capitClI :3l1as Altrzas 
Impcriaos . Iras 1>l'ovas do profundo arr,'pendi, Como a rtanta o hClmem neces!'i

,oeolll. e com as demonstrações sin- La egsencialmento de aI" e tio luz [la-
ceras de Sllll respeiLo filial. com as ra exp.cu tar as d iIJerell tos evoluções Que opllro .. ! 

e molas quo protlillalisa aos pubres l·iLaes. O iudi vitluo quo se acha pri- Da fI' guezia da FJrLura, escri_ 
e CO iU os suIJraglO ｰｬＩｾ＠ alma tia seu fado tlestes dous eleltlllntos, de, l,lI- vem .10 «Correio P.\Ulistalto»: 
pl'l\geniLor. cedo Lerá lugar o seu lece, eOl'elheco e toma todos os t< O st'guinto ｣ｾｳｯ＠ que vou rela. 
premaluro r.assamcntu! .... Se o nlO symptClmas da caducillade. Un:a I tal'. se não in'plra illLeresse lea l. é. 
vtld us ha milito Lcmpo. hoje o não prova d'islo é o sOllninte IJeto: [lolo ｭｯ ｲＮｯｾ Ｎ＠ c;lrioso pelas cirCUl1S. 
｣ｯｮｨ ｾ｣･ｲ｣ｩｳ Ｎ＠ sOllIIUI·:1 .... tão mutla- 11'" o n Lo .Ire I06 v tancias " tl6 o reres llom. . .. \Ia I nu s. em " ,). um • 
do esLllll .. »- I ti I ' \ s81 .1 'L d H'A . . . _ . \ actor c lama o I ｾｳｌｬｮｧｾＬ＠ o qual. de- t< , loras uJ nOI tl e '" uO 

A sunhOi'.l 0'10 pOlldetlorlnll· ... ｾ＠ •• pois do um COflio:;o janLar em um mez passado. um e crava ,lo sr. 
ao Ｈｬｲｩｭｾｬｲｯ＠ alIJor tia aurora. ｲ ･ｬ ｬｾ＠ club. suslenloll qlle a prisã') cellu- TrinJade de Jlollo . loi sorprcilenlliu 
rO ILSC. doi xaullo apenas um bilha: br lIão ｾｲ｡＠ Lão horrivrl como di . tio ;101' um I cIIIJra quo haviau e ia
le tio vi:\ita: ｉ ｾｶ｡ｮ ､ｯ＠ !lorém 110 ｐｾｉＮＭ ﾷ＠ I 1'1 I tl'OtlUlI'tlO •. I"IILI·O "a cOI'oul' e CII' 
LI) a lemhl"IIlÇ1 .da ingl'aLitl ,lo do um 

zlam a gu ns p 11 au roprs. tJ aceiton ｾ＠ u ｾ＠

o ufTerccimen Lo quo Ihu fez UIJ1 
fi I I \i) c o resOIlLilllijAto de um fina 

lord de lho dar cem conLos de reis. 
do!!!... '1 ' I I .1 se C! e hcasse cc lauO em lima ceL 

lula ｣ｾｷｲＺ｜＠ r1ul':\nl r dr.7. :\JlIIllSj csla ｾＱＮ＠ 1. ｆｬＺｬ｜ｉ｜ｾｬｲＬＮ｜＠ 0.\ SJI,V,\. 

« O escrav() ｾｧ ｾ ｬｲｲ｡ｮｴｬｴＱＮ＠ ･ｮｌｾｯ＠ a 
cobm pelo pc>coço. pOllde sahir .,o 
u.\ sillli\Ciu a!Jb;lil(l em 'lus se l-

_ ｑ ｾ ｬ｡ｬｬ､ｯ＠ UQl ,elbo. já não póJll 

sa.hir de ｣｡ｳｾＮ＠ e isso indica uma i
ITutlli,tatl éompleL • • o filbos con, 
r.ord:lJr, e o m is velho ,em di
zer .lhe: 

-Poli, é aman1J:i que le cerne
remo. 

O \'elho sabe enLão n que ｲ･ｳｬ｡ｾ＠

lhe I"zer. Ao ｾｉ｡ ｲ ･｡ｲ＠ 1.10 dia. prou 

cede COIll cuiJado á sua «loillcLe» II 

abre em seguida uma .ela_ Si ellll 
he ila. se leIO algam desfallecimcn
to , seus filho lêm el'R auxilio o 
impiedo amenle acabam de maloil. 
o. A honi I'el lamilia bebe enlão o 
angue quenLo d:1 \'iclioll. poll'l-

Ihat.lo t1e )lime. La, t1evoró\ crus. com 
ai. os membros m. i' apred:ldo', 6 

queimam ú rc lo docorpu. ｰｾｲ＠ 1:1:1-
Pf as cillzas ao \cnlo ou ao no. 

.... • 
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a.:rrata 

No aftig'o edictorial do ulti
mo numCl'O, na ;2' pagina, l
columna, linha 27, ol\<1e dIz: 
rcmper os diques li toIernrem, 
diga-50 romper 03 ｵｩＨｆｉｃｾ＠ á tollJ
rancia. 

MOYL\m,ITO DO PORTO 

ｅｎｔＡｬａｄｾ＠

DIat!O 

ｮ･ｳｴｾｲｲｯＭｲＮｱｵ･ｬ｣＠ ""e, .Hum.yt'" 
COlllnHlndaule Ju:,quiru Domingos ､ｾ＠ ｾｬ｜ｾ＠

l",dada, 

tIA prf'S8I1(:1, flOr i so, ｡ｬｬｲｾｬｉ･･･ｭｯｳ＠ dões», nem «receios da politic:Jlt, o 
tio intimo d'alma, os ohzequills que li :'cerlo ó que a indl'Ccllcla 
que no lem ､ｩｾｰ･ｬｬｳ｡､ｯ＠ durante a cumpre ser puni,la, II qlle S, Ex, o 
:-Ul esta/Ia nos ｬｉｾｨｲｲｩｬｬｨｯｩﾻ＠ ｾ＠ f,ue-I Sr, ｄｩｬｮｬ｡ｾ＠ por honra do sua pa
mos \'otos para que c(lIllinuo a dar-llaH1 clOpenh:lda de\'e lIunir o seu 
nos.seus lliverlimenlus,S' lentlo as- suha llerno, que tão ás clara, infr in. 
.im, o povo desta. IllcaliLlallo pc- ge as suas «ol'dons tcrm iuan lesl>. 

llill m'lfcado O dia ｾＸ＠ de Dezem
bro ｰｾｲ｡＠ ronnião d:lsjunlas cl.lssi. 
ficadoras de escra,'os, ｉｾｮｴｬｴＩ＠ este 
municipio para a emanclparJo a 
quota de ＳＺＰｾｾｾＬ＠ conrormo a 
distribuiç;io reita pela T!!esourari3 
tle fazelllla. 

Dia :.. qncnas horas tio dislração, a/J mes- Do JOI'//a1 do COIll1/lc/'cio. 

Rio de Jonairo-Sumaca Me, d,mpa. 

rO ,>I C'p. Antonio de Ár.ujo ｴｾｳＬ＠ 143 
1$ .• eq. 6; carga ,':I rios gf'lleros. 

mo tempo pelliOlos desculpa aS, S, ＢｾＲｾﾻ＾＾＾ｯｯ＾＠ .. , ｾ＠ __ _ 

se com isto offendemos sua modes- A N N U N C lOS E S II E C I A E S 

Fer.undldallc ,rxtraortUnn ria 

O dou IOf Atkinson viII ulUa mu
lher I'cspeil:lI'el, lendo-se c:\,;ado ｮｾ＠
itladc Ile ｾ＠ 6 anuo,;, q 110 morrera 
com Ｖｾ＠ annos de itlade tl que tel'e 
·,Ir:nla e nOI'c. I1Ihos , com o me ' 
mo mariJo : Ｓｾ＠ filha e 7 I1lhos, To 
Ilos ＬＧｩｶ･ｲｾｭ＠ para cima de 21 allllQS, 
Sil honl'eram duas prcl,hozes du
plas. E' phenomenall 

Dia lClI 

ｮｲＮｬｲｲｲｯＭｈｩｊｴｾ＠ naco .Oct.vio,- m, 

Pollnl VeD ando da S:lra, 13 Is., l' q. 2; 
em ｬｵｾｬｲｵ Ｎ＠

SAHlDA 

Din :1: 

lia, 

ｾｯｲｬＧｩｮｨｯｳＬ＠ t;; ue Novembro de 
ue Ｇ Ｘｂｾ＠

Muitos espectadores 

ｐ･､･ｭＭｮｯｾ＠ a seguinle transcri!>, 
ｄｾ＠ lerr'l-p"qllHe naco .1lumnYlá», ç:iu: 

romruandaQlc Juall" im D, ､ｾ＠ ｾＮｬｩ｜Ｇｩ､Ｘ､ｬｬ＠ '" nClltraliltade (10 "O"Cl'OO 
CQm caro",. 

Dcslerro-Ri. te nac. " enhor do! Pos
SO.- ID. ｊｵｾｴｯ＠ AntOniO dt" Frcit3s, 23 (S.' 
eq, 3: com cor,., 

COMMERCIO 

Hesôa ainua em nosSOS OUI'itlos a 
signiücati va gargalhada com que o 
1101'0 agglomerado na Camara dos 
Srs, Depu tauos, I'dr occasiãO:lla a __ 
pre5entaç:io do actual gahincte, rc
ceheu a decbração tlo.Sr, presillen· 
te tIo conselho tio que seria noulro 

llHEÇO ｃｏｒｒｅＺＭＧｔｾｓ＠

( No nlO 010: J.I:\Eino ) 

I) i 1oIltH\rcia I anle a luta rleitoral. 
O povo sabia I]e antemão qlle o 

cúm[lromi, 0;,10 gOI'GfnO in5u (pas· 
sa"a de lima barre ada i soberania 
[,acionai, esse c:H\:lVer qlla ahi jaz, 
solTlendo os insultos do poder usur
patim, 

ｇｅｾｅｮｏｓ＠

Farl8ba ､ｾ＠ nol. Catharina , 

idem Ona e clara (peneirado) 

Feijão prelo da La:;una _ , •••• , 

" d Porlo Atcgre , , , , 

Milbo ｉＺｲ｡､ｾ＠ . -
" miúdo . . , -

Arroz claro upcrior 

• ordinario c regubr •• 

Fara . . • • 
Amendoim . . 
Gumma clara uperlOr 

" ordinaria c rI' sutar • _ , 

Da U!t3 ｴＺｾｲ｡＠ e flua 

« commum 

SOLICITADAS 

I'on 

Sacco 

" 

({ 

• 
« 

« 

" 
« 

" 

" 
kito 

3 ,200 

4,0 O 

(l,(iOO 

6,000 

3,600 

4,COO 

12,000 

10,000 

4,600 

4.400 

8,000 

'iSO 

'i00 

I' ItEÇOS 

a 3,O,)() 

« 4,200 

« 7,000 

7,000 

« 4,800 

tt ;;,roo 

« 12,000 

« 11,000 

• 4,800 

« 4,600 

• 0,000 

« C,OJO 

« 82IJ 

« ｾｇｏ＠

ｰ･［Ｎ［ｳｯｾｳ＠ que tem rreq uen latia a sua 

,\ , prol'as hwião de \'ir ｲｯｲｬ｣ｾＬ＠

ineqllivocas e concludentes, N:io 
lanlOlriãoj e lle facto: hl)r.lem o go
I'erno conseguia arastar o Cllneur_ 
rente terri\"el ､ｾ＠ ,'alufoso ministro 
lia guerra, ､ｾｮ､ｨ ﾷ ｬｨ･＠ em troca ､ｾ＠

､･ｳｩｳｴ･ｮｾｩ｡＠ a ra rrta de presiden te do 
" S I \ E pinto· an o, 

Hoje vimos rlcnuncí:tr o escanda
loso procedimento (} :IS auloriuaLle, 
policiaes que, nas barhas tlo gOI'er_ 
no, sahem a ｰ･ｲｾｯｲｲ･ｲ＠ os t1i, tr:c:os 
acompaflha!ltlo em procissão os can 
lliualos omeiaes, 

Em algum:\s parochia(o ･ｳ｣｡ｮｾ＠

tlalo assume proporçõe, colossaesj 
e é ass ,m que na fregurzia do En· 
genho-Noro, anua o DI'. Bezerra, l. 
padrinhado pelo subdelegado Maia 

oxpozição de vistas, lIem outra cou- e mais ｳ･ｱｬｬ｡ｺｾｳＬ＠ a percorrer a ｣｡ｳｾ＠
za podiamos esperar lIe lão dislinc- tios eleitores, lJate:JlIo-lhes ÍI porta 

A;radccimcDto lo cal'alheiro, polas excclleoles furas do hora, e obriganuo·os a hy-
Faltariamus ao mais sagrado de- fJuaFdatles que ornão seu ca racler, potheca do voto, 

'fllr, se pelo alio da imprensa ltão As ,i ' tas que nos lem exposlo, s,io Por mais cllnfilnca (juoinspirem
ＬＮｩ･ｾ Ｌ･ｉｬｬｏｳ＠ dar um testclllunho de as melhores que lemos rislo ne te nos a indepen.lellcia P, o caracler 
IP':l ti /l:io ao SI', Bneno Flores, Di. genera, ｴＨｾｭ＠ cnl'itlado totlos os cx - do actual corpo elnitoral, O sem 
rcclor e proprietario do Cosmora- rorços a SCIl ｡ｬ｣｡ｮｾ･＠ 111 a 11 tellllo seOl- pJrtanto, Ilerermos receiar que este 
m ! \ 'ne' icano, pelas nnneir'a, de- pro a bo:\ ordem ,afim /Ie qllo a ramí I «meio uasorio» convenl;a o eleitor 
lJcauas co:n '1ue tem tractado as I lias conlinuem a bonral-o com a ue hojQ, que ｪｾ＠ n:io tem «g1.lnu 

_ Pu blica-so nesta sccçitO;\ ra
ZõlO de 2S000, ｭ･ｮｳｮｬｭｾｮｴ･Ｎ＠ ca
da annuncio quo oontiver ató 
10 ｨｮｨ｡ｾＺ＠ o {que exccd'll' dess'l 
ｉｾｵｭ･ｬＧｯ＠ ｳ｣ｲｾ＠ publicado pelo que 
tor cou vel! C!lOHado, 

J I: os (0...-_ 

ANNUNCIOS 
- -----

PH ARMAC IA 
E 

ｬｈｈｈｩ￠ｬｕｾｬ＠
DE 

ｾｌ｜ｘｏｅｌ＠ L. AnANU.\ D.\!'iTAS 
ｅＮｾｴ･＠ bem conhocido e acredi., 

tauo ctitaLclecimento acaba do 
rccober,l-uü'ectam en te da curte , 
UIU ｧｬＧｾｬＡ､･Ｌ＠ variauo e completo 
sortimento de: 

1'0\105 os legi ti mos productog 
a!lplicados na medicina; 

ｅｳｰｾ｣ｩ｡ｬｩ､｡､･ｳ＠ anti-sYI'Liliti
｣｡ｾ［＠

Prcpal'ados Inglezes, France
zes, A merica ｮｯｾ＠ o Nacionalls. , 

Perrumal'ias, sabonetes, cho
coI1lto$ , etc; 

Fuudas de todos os systemas, 
Ventosas, ｬ｜ｉ｡ｭ｡､･ｩｲ｡ｾＬ＠ Serin. 
gas de gomma e ue vidro; 

ｅＮｾｴｯｪｯｳ＠ pam injccções contra 
o voncno ophidiauo o o compe
tente permanganato de ｰｯｴ｡ｳｾ｡［＠

E outr'as muitas, bôas e esco
lhidas dl·ogas que 

ｾＱ＿ｵｾｮｾ＠
ｾ＠ ｾｾｾｾ｣ｕｾ＠

COM 
ｇｮ ＮＧ ｜Ｇｾｮｅ＠ .. : ADJU R ,\' VEL 

REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Pi'llça <In Conde <I' Eu 11 ,-:>:. 

UL'rnu, ＱｉＰｒ Ｌ ｾ＠

AClha m de illrllrmar.nos que de 
amanllã em duantA comoça a ser 
rcito o sC rI'i\o do correio desta ci
dade para o Tuhar:io o Imbilnua, e 
vice-ven-a, pela pSlrada de ferro D, 
TherCl.a C:hl'istina, 

F,' mais u'n melhtlramento dCI'i,lo 
á nossa lemurança (lor es!a folha. 

Fica mos ｳ｡ｴｩｳ ｲ ｾｩ＠ lo, 

Typ, d'.4 ｖ･ｬＧ､ｾＢＮ＠
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